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Introdução

1º - Criação do Gabinete do Aluno e respectiva formação de Jovens 
Mediadores em todas as escolas, a partir do segundo ciclo.


1.1 - Características gerais do Gabinete do Aluno:


O Gabinete do Aluno é composto por Jovens Mediadores e outros colaboradores voluntários afectos ao Projecto de Mediação Juvenil nas Escolas, o qual está integrado no Projecto de Prevenção Primária das Toxicodependências da Povoa de Lanhoso.


A iniciativa da criação do Gabinete do Aluno e a formação de Jovens Mediadores advém da preocupação crescente em responsabilizar os jovens na prevenção dos comportamentos de risco.


Com este objectivo um conjunto de jovens seleccionados pelas escolas, com idades compreendidas entre os 13 e os 25 anos, receberam formação que os dotasse de competências para exercerem a mediação. 


O papel do mediador é ajudar os colegas a chegarem à resolução dos seus próprios problemas ou, quando assim não for possível, encaminhá-los para os serviços e entidades competentes. Os mediadores e outros colaboradores voluntários, a partir do Gabinete do Aluno, tem também como objectivo dinamizar nas escolas, actividades de carácter lúdico e campanhas, dirigidas à comunidade escolar. 

Este Projecto de Mediação Juvenil nas Escolas desenvolvido por uma equipa técnica especializada integrado e apoiado por um programa de Consulta Jovem no Centro de Saúde local, a par da formação ministrada a alunos, providencia também uma formação específica que é estendida a professores e auxiliares de educação, no sentido de estes apoiarem os mesmos no desempenho do seu papel de mediação. Estes últimos formandos não só passam a actuar como coordenadores destes alunos em contexto escolar, como também a sua formação ao nível de competências sociais lhes permite actuar na resolução de problemas em contextos de crise e na implementação de projectos em meio escolar.


Actualmente, no Concelho da Povoa de Lanhoso, existem quatro escolas que já aderiram a este projecto, e, embora seja um projecto bastante recente, os resultados parecem-nos francamente positivos, mas também deixam margem para várias melhorias. É precisamente aqui que podemos intervir, e que nos surge uma segunda proposta:

2º - Criação de um “Gabinete Municipal da Juventude”.


O objectivo principal da criação do “Gabinete Municipal da Juventude” é, em primeiro lugar, reforçar as actividades desenvolvidas pelos respectivos Gabinetes dos Alunos, mas de uma forma mais abrangente e mais global. Em segundo lugar, mas não menos importante, é reforçar os laços entre a comunidade escolar e a comunidade envolvente.


Os Gabinetes do Aluno desenvolvem um trabalho de sensibilização muito mais restrito à comunidade escolar. Contudo, e resultante da nossa experiência, seria extremamente benéfico alargar este objectivos e envolver outras Instituições de âmbito social e não só.


Seguindo esta linha de raciocínio, todos os Gabinetes de Alunos existentes seriam convidados a formar um “Gabinete Municipal da Juventude”, onde, em conjunto se delineariam estratégias globais no sentido da responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco.


Propomos para a constituição deste “Gabinete Municipal da Juventude” o debate de ideias e uma acção conjunta em todos os sentidos possíveis na luta e prevenção dos vários comportamentos de risco associados à juventude. Temos como objectivo, não só fomentar a responsabilidade social dos jovens alunos envolvidos, tanto dos que receberam formação no âmbito da mediação de pares, podendo mesmo esse número de formandos passar a ser superior, como, e principalmente, daqueles que apresentam casos de maior preocupação comportamental e de risco. Ao mesmo tempo, e com a mesma relevância, pretendemos propor às famílias e a outros sectores sociais da comunidade que se envolvam neste “Projecto” e que partilhem essa mesma responsabilidade socializadora de uma forma contínua.

2.1 – Parcerias convidadas a integrar o Gabinete Municipal da Juventude:


- Autarquias Locais


- Associações Juvenis


- Associações Desportivas


- Associações de Pais


- Colectividades Desportivas e Recreativas 


- Centro de Saúde


- Forças de Autoridade


- Hospital


- IPSS


- Imprensa Local


- Santa Casa da Misericórdia


As parcerias podem e devem ser estabelecidas com todas as Associações e Instituições interessadas em integrarem o referido Gabinete Municipal da Juventude, sempre que a sua contribuição seja conciliadora com os objectivos do mesmo.

2.2 – Equipa Técnica Coordenadora e Orientadora para o Gabinete
Municipal da Juventude:

- Psicólogos

- Educólogos

- Professores afectos ao programa escolar

- Técnicos de Enfermagem

- Médicos

- Animadores Sócio-culturais

A Equipa Técnica a constituir para a Coordenação e Orientação do “Gabinete Municipal da Juventude” deve ser adaptada às necessidades, e portanto, deve ser salvaguarda a integração de outros profissionais e técnicos aqui não especificados.

Assim, pela boa experiência que se está a viver na Póvoa de Lanhoso, com a criação dos Gabinetes do Aluno nas escolas do Conselho, achamos pertinente a garantia da sua continuação, a sua coordenação mediante um Gabinete Municipal da Juventude, bem como a sua generalização a todos os Conselhos de Portugal, consubstanciada na seguinte proposta de lei:

Proposta de Lei
Artigo 1º
Criação de Gabinetes do Aluno 

1 - São criados Gabinetes do Aluno em todas escolas portuguesas, a partir do 2º Ciclo do Ensino Básico para dinamizar actividades de prevenção de comportamentos de risco, incluindo atendimento confidencial a alunos, programas de tutoria, dinamização dos espaços públicos da escola, campanhas de sensibilização específicas, realização de eventos de convívio e outras.

2- A equipa do Gabinete do Aluno integra alunos, Jovens Mediadores com formação específica e outros alunos colaboradores, professores, técnicos internos e externos e outros interessados da comunidade escolar.

Artigo 2º
Criação do “Gabinete Municipal da Juventude”.

1 - Para coordenar as actividades dos Gabinetes do Aluno em cada Município, bem como para garantir a sua continuidade e evolução ao longo do tempo, é criado o Gabinete Municipal da Juventude.

2 -  O Gabinete Municipal da Juventude envolve 

a) os representantes do Gabinetes do Aluno das escolas do Concelho; 

b) representantes das entidades parceiras como Autarquia,  Centro de Saúde, Colectividades recreativas, 

culturais e Desportivas, IPSS, Forças de Segurança e outras que possam;

c) equipa técnica permanente

3 - A equipa técnica destina-se ao acompanhamento e à formação dos membros das equipas dos Gabinetes do Aluno, bem como à dinamização e coordenação dos trabalhos do Gabinete Municipal da Juventude, e envolve profissionais das áreas de saúde (enfermeiros, médicos, psicólogos e outros) e da Educação ( animadores sócio-culturais, educólogos, professores e outros).

Primeira Pergunta

Introdução:

Os Projectos que promovem a Mediação Juvenil nas Escolas têm-se mostrado cada vez mais relevantes do ponto de vista pedagógico e cívico na formação dos alunos.

A Formação dos alunos ao nível da mediação juvenil, não só promove o envolvimento dos próprios no meio escolar, como também o dota de competências várias que lhe permite a detecção e encaminhamento de problemas de outros alunos numa fase ainda precoce que permite uma maior rapidez e eficácia na resolução dos mesmos, actuando na diminuição de factores de risco e no aumento de factores de protecção, importantes na prevenção de situações de risco que poderão converter-se em problemáticas como o absentismo, o insucesso e abandono escolar precoce, as doenças sexualmente transmissíveis e o consumo de substâncias. 

Este tipo de Projectos a par da formação ministrada a alunos, é também estendida a professores e auxiliares de educação, no sentido de estes apoiarem os mesmos no desempenho do seu papel de mediação. Estes últimos formandos não só passam a actuar como coordenadores destes alunos em contexto escolar, como também a sua formação ao nível de competências sociais lhes permite actuar na resolução de problemas em contextos de crise e na implementação de projectos em meio escolar.

É com base na boa experiência destes Projectos, e mediante os resultados positivos que os mesmos têm demonstrado ao nível da intervenção escolar no sentido da prevenção e ao mesmo tempo na fomentação da responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco que nos surge a primeira pergunta:

 - Porque é que o Governo através do Ministério da Educação, do Ministério da Saúde ou, através de outros mecanismos de Solidariedade Social não assegura um financiamento que permita a continuidade dos “Projectos” que promovem a Mediação Juvenil nas Escolas?

Segunda Pergunta

Introdução:


A Educação Sexual nas escolas actualmente é ministrada através do chamado modelo transversal, ou seja, a Educação Sexual é apresentada como mais um item em várias disciplinas, em português, em filosofia, em biologia, etc. Não podemos dizer que é um modelo errado, contudo a Educação Sexual, tendo em conta a sua importância crescente, nomeadamente ao nível das várias problemáticas associadas ao seu desconhecimento, merece há muito tempo uma disciplina autónoma. O modelo actual de ensino da educação sexual nas escolas, de alguma maneira desresponsabiliza os alunos, e até os professores, porque não são alvo de avaliação, e um modelo sem avaliação conota como informal o conteúdo da mensagem. A Educação Sexual não pode ser delegada a mais uma “campanha de sensibilização”, susceptível a interpretações e interiorizações pessoais. No campo da Educação Sexual não devemos continuar a permitir que os adolescentes e jovens tenham margens para tantas dúvidas, porque as consequências podem ser devastadoras. Defendemos uma disciplina obrigatória, porque estaremos a proteger os alunos da discriminação, autónoma,  porque a Educação Sexual é tão ou mais vital para o desenvolvimento saudável dos adolescentes como a disciplina por exemplo, de Educação Física, com um programa progressivo e faseado adequado às várias necessidades e desafios da adolescência;  avaliada através de uma pedagogia inovadora, intervenção dos alunos, trabalhos de grupo, de pesquisa, e não apenas um interrogatório formal.


Face ao exposto  a nossa segunda pergunta é:

· Porque é que ainda não existe uma disciplina autónoma de Educação Sexual nas escolas?
Póvoa de Lanhoso, 13 de Janeiro de 2005

